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Pequenos 
em ação 

CECILIA PINTO COELHO 

E les detectam o problema am-
biental próximo da sua realida-
de, realizam pesquisas, anali-
sam dados e estabelecem algu-
ma ação para solucioná-lo. O fa-
to talvez não chamaria tanta 
atenção se fosse feito por analis- 

tas ambientais. Mas, no caso do pro-
grama Reeditor Ambiental, estabele-
cido há 11 anos pelo Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), muitos dos envol-
vidos são alunos da rede pública de 
ensino do Distrito Federal. 

O Reeditor Ambiental é um curso 
destinado a professores da rede públi-
ca do ensino e tem como objetivo 
principal formar multiplicadores em 
educação ambiental. Após assistirem 
a 180 horas de aulas durante quase 
um ano, cada mestre deve desenvol-
ver com os alunos um projeto com ba-
seado na metodologia Nossa Escola 
Pesquisa sua Opinião (Nespo). Neste 
ano, pela primeira vez, o curso deixou 
a antiga sede, na Estação Ecológica 
em Águas Emendadas, para ser minis-
trado no Parque de Aguas Claras. 

"O maior benefício é que a escola 
consegue trabalhar o tema de forma 
mais qualificada. Quando um profes-
sor está na sala de aula para tratar da 
questão ambiental, ele pode fazer isso 
de forma segura, confiante e sociali-
zante", explica1zabel Magalhães, uma 
das idealizadoras do programa. "É um 
grande espaço de ensino e aprendiza-
gem, onde os professores trocam ex-
periências", completa. 

Sucesso 
A educadora ambiental Mine Barreto 
participou do programa no ano pas-
sado e aplicou a metodologia apren-
dida em uma escola rural de Planalti-
na, para turmas do quarto e do quin-
to ano do ensino infantil. "Após vota- 

Só nos primeiros nove anos do 
projeto, 57 instituições foram 
atendidas, 174 reedítores se 
formaram e mais de 23 mil alunos 
se envolveram em questões 
socioambientais. No espaço de 
aprendizagem criado para a 
formação em educação ambiental, 
há ciclos de palestras, rodas de 
automassagem, trilhas e outras 
atividades. 

££ 
QUANDO O PROFESSOR 
ESTÁ EM SALA DE AULA 
PARA TRATAR DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 
FAZ ISSO DE FORMA MAIS 
CONFIANTE E 
SOCIALIZANTE" 

Izabel Magalhães, uma das 
fundadoras do programa Reeditor 
Ambiental 

ção e realização de oficinas, os alunos 
escolheram trabalhar com aqueci-
mento global. Abordamos o impacto 
do fenômeno nas produções rurais e 
eles ficaram curiosos porque muitos 
têm pais que trabalham em produ-
ções rurais", comenta. 

Os estudantes fizeram questioná-
rios aplicados na Feira de Planaltina, 
analisaram dados e chegaram a apre-
sentar o trabalho em um congresso no 
câmpus da Universidade de Brasília 
(UnB) em Planaltina. "Muitos nunca 
tinham entrado em uma universida-
de, ficaram muitos felizes, é emocio- 

nante", revela Aline. 
Entre as vantagens, a professora ci-

tou o fato de os alunos ficarem com a 
autoestima mais elevada e se tornarem 
multiplicadores. "Não é uma metodo-
logia fácil, porque eles estão acostuma-
dos a ter tudo pronto, mas é muito rica, 
você trabalha com português, gramáti-
ca e várias outras habilidades", diz. 

A coordenadora de educação am-
biental Tatiana Castro enfatizou a im- 

portância do novo local do curso. "Ti-
vemos na secretaria um projeto de re-
vitalização dos parques e o fato de o 
reeditor estar sendo feito aqui é uma 
conquista grande. Este é o único cen-
tro educacional ambiental em parque 
no Brasil. Trazer o professor para cá é 
dar a oportunidade de as pessoas te-
rem convivência com a natureza", 
conta. "Queremos levar o reeditor pa-
ra outros parques do DF", completa. 


